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INTRODUÇÃO

-

METODOLOGIA RESULTADOS
O presente trabalho integra a pesquisa “A Representação Gráfica no Proje-
to de Arquitetura” que tem como objetivo principal construir, por amostra-
gem, um quadro que reflita as práticas de representação gráfica contem-
porânea no Brasil, identificando através de análise gráfica e textual, a arti-
culação entre as ferramentas computacionais com os métodos convencio-
nais de representação gráfica do projeto de arquitetura. Tem como objeto 
de estudo os desenhos divulgados por  25 jovens arquitetos ou escritórios, 
eleitos em 2010 como a “nova geração da arquitetura brasileira” (Editora 
PINI, 2010). Este estudo apresenta a catalogação dos desenhos de 12 escri-
tórios e é realizado com base nos desenhos que ilustram os projetos e 
obras apresentados no website dos escritórios. Com vistas a alcançar os 
objetivos propostos, o trabalho é desenvolvido através de procedimentos 
de pesquisa bibliográfica e documental, seguidas de análise. Na pesquisa 
bibliográfica, aborda-se o conceito do desenho de concepção (formação, 
conceituação do projeto) e apresentação (comunicação formal do projeto) 
e a utilização de sistemas analógicos (à mão), digitais (assistidos por com-
putador) e híbridos (fazem uso desses dois sistemas) (Alves, 2009; Bermu-
dez, 1998; Bermudez e Kevin, 1999). Na pesquisa documental, é realizado o 
levantamento dos desenhos dos projetos e obras documentados nos sites 
dos arquitetos. Quando concluída essa etapa, será realizada a análise dos 
dados dos escritórios, onde serão verificadas similaridades entre os dese-
nhos, identificando se possuem uma certa regularidade na forma de repre-
sentar graficamente os projetos.
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Após o levantamento dos desenhos foi realizada a tabulação dos 
mesmos. Para tanto foi criada uma tabela que catagola  o material apre-
sentado no website, distinguindo a fase de projeto ao qual se refere 
(concepção ou apresentação) (Gregotti, 1972), o conteúdo representado 
(desenhos de localização, plantas baixas, cortes, fachadas) e as técnicas 
de representação (desenho analógico, digital, híbrido, bi ou tridimensio-
nal) (Sainz, 1990; Forseth, 2004). Inicialmente os itens observados em 
cada projeto foram: a identificação do projeto, o uso (comercial, habita-
cional, institucional, cultural, educacional, de infraestrutura, misto), ano, 
além da verificação se o mesmo foi executado. Em um segundo momento 
observou-se a etapa de projeto ao qual o desenho se referia. Para os de 
concepção foi verificado se os mesmos eram analógicos, digitais ou 
híbrido, bi ou tridimensionais. Também se verificou a presença de 
maquetes. Para a fase de apresentação observou-se a existência de 
plantas baixas de localização e dos pavimentos, cortes, fachadas, deta-
lhes e representações 3D, além de fotografias e maquete física. Confor-
me a apresentação, as representações tridimensionais foram classifica-
das em analógicas, digitais ou híbridas. Para realizar a análise dos dados 
foram gerados gráficos. Através desses a representação gráfica do 
escritório  pode ser interpretada e podem ser geradas considerações 
sobre o desenho nas diferentes etapas do processo de projeto.  

A tabulação dos dados foi realizada para os 12 escritórios. A análise é 
demonstrada por meio dos gráficos abaixo, que representam uma visão 
geral do escritório e sintetizam os desenhos das etapas de concepção e 
apresentação. Nos gráficos 1, 2 e 3 observou-se uma variação na maneira 
com que os escritórios apresentam os projetos, porém é possível consta-
tar que a etapa de apresentação é mais significativa e que a fotografia 
possui um papel de destaque. 
Nove escritórios apresentam desenhos de concepção e todos possuem 
desenhos de apresentação. O desenho de concepção é, em sua grande 
maioria, bidimensional analógico (como exemplificado no gráfico 4, do 
escritório Bernardes Arquitetura e nas imagens 1 e 2), ou bidimensional 
digital (como exemplificado no gráfico 5, do escritório Arquitetos Associa-
dos e nas imagens 3 e 4). O desenho de apresentação predominante é digi-
tal e na maioria dos escritórios a planta baixa é a forma de representação 
mais recorrente, seguida dos cortes, plantas de situação e localização e 
fachadas (como exemplificado no gráfico 6, do escritório TACOA e nas ima-
gens 5 e 6). 
O desenho de apresentação 3D é representado por perspectivas digitais 
porém a perspectiva híbrida também é utilizada, com o recurso da foto-
montagem. A maioria dos escritórios (10 casos), utiliza maquetes físicas 
como meio de representação e todos os escritórios apresentam fotos. Per-
cebe-se, em grande parte dos projetos executados, a substituição das 
perspectivas  por fotos.
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A representação gráfica no projeto de arquitetura: estudo de caso com 12 arquitetos brasileiros contemporâneos
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